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Ementa:  

No capitalismo as relações de trabalho sempre foram mediadas pela comunicação relativamente 

autoritária, mas a comunicação adotada explicitamente como meio de promover medo e terror, ganha 

toda sua força com a emergência do neoliberalismo. Nesse período, no qual estamos inseridos, parte 

significativa dos direitos dos trabalhadores foram liquidados. A Amazon, através das seu catecismo 

laboral, os 16 Princípios de Liderança, impõe a insegurança como estado predominante entre seus 

trabalhadores, forçados a longas jornadas de trabalho, a ameaças constantes de desemprego, e à 

violência moral estimulada dentro dos escritórios da empresa. Seus métodos de comunicação internos 

estimulam as denúncias (abertas e sigilosas) entre os colegas, a demolição das ideias dos outros, o 

assédio moral, as listas públicas de ameaçados de demissão, entre outras práticas nefastas. Essa 

comunicação traz diversos traços de terror, de ameaça e de coação que tendem se tornar norma para 



o emprego no mundo hoje. O resultado, para a Amazon, e para os que adotam seus métodos, é a 

ampliação inaudita das taxas de lucros mas, ao mesmo tempo, a proliferação de enfermidades 

ocupacionais de natureza neurológica. Junto com a desregulamentação das relações de trabalho dos 

anos 90, e a ameaça aos empregos advinda com a IA, a comunicação terrorista reforça a atmosfera de 

ansiedade e vulnerabilidade dos trabalhadores hoje.  

Objetivos Específicos:  

Compreender o processo de transformação das relações de trabalho, em especial os direitos do 

trabalho, tendo como perspectiva a transformação das relações de comunicação. Refletir sobre a 

articulação entre mudanças no mundo do trabalho e novas formas de comunicação relacionadas à 

produtividade dos sujeitos (motivação, autoajuda, métodos de sucesso, empreendedorismo, inovação 

em regras do trabalho, etc.). Conduzir os estudantes à percepção do mundo do trabalho tal como ele 

se configura hoje e investigar as perspectivas que começam a se esboçar com a IA e a 

superinteligência para o futuro da identidade humana mediada pelo trabalho.  

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

UNIDADE I – A ERA DA DESTRUIÇÃO 

1. Qualidade Total: Comunicação e imposição do neoliberalismo nos anos 90  

2. A vitória do mercado e a desregulamentação do trabalho.  

 

3. Naomi Klein - O trabalho neoliberal.  

 

UNIDADE II – O TRABALHO PRECARIZADO, COMUNICAÇÃO E TERROR.  

 

4. A comunicação do trabalho precarizado das primeiras décadas do século XXI.  

 

5. Nomadismo, home office, auto organização e flexibilidade do tempo de trabalho, redução das 

jornadas – As ficções e utopias da liberdade neoliberal do trabalho.  

 

6. A Amazon e a comunicação terrorista - Os princípios de Bezos.  

 

7. Uma jornada de trabalho em Auschwitz nas memórias de Primo Lévi: Arbeit macht frei (O trabalho 

liberta).  

 

UNIDADE III – PERSPECTIVAS  

 

8. A Feminização do trabalho e o declínio do patriarcalismo no extremo oriente.  

 

9. O trabalho 'livre' - Byung-Chul -  Sociedade do cansaço.  

 



10. O trabalho como princípio de identidade pessoal desde a passagem do nomadismo à agricultura e os 

riscos impostos pela IA. Kai-Fu Lee.  

 

11. Trabalho e vigilância - Shoshana Zuboff.  

 

12. Comunicação e marxismo em Christian Fuchs.  

 

 

Metodologia: 

 

Aulas expositivas, seminários e debates em sala de aula.  

 

A avaliação se dará com base na produção discente e do envolvimento nas aulas:  

 

1. Trabalhos apresentados. (2 trabalhos,  valendo 10 pontos cada) 

2. Participação em dois seminários com dois trabalhos de preparação entregues na véspera. (10 

pontos) 

Nota de presença (10 pontos).   

 

A nota final consistirá na média das TRÊS atividades. 
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FONTES NOS JORNAIS:  

  Acervo de matérias publicadas nos portais G1, UOL, nos jornais O Globo e Folha de SP, e na 

revista Piauí no período de 2023-2025, bem como dados públicos de saúde e de pesquisas 

relativas à saúde mental e à relação tempo nas redes/desenvolvimento de enfermidades 

associadas ao digital.  
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